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BÔAS FESTAS 

Desejimo-las a todos os nos- 
“sos assinantes, colaboradores, 
anunciantes e amigos e faze- 
mos votos por 'um Novo Ano 
replecto de prosperidades, | 

“.. 

CURIOSISSIMO PARALELO 

Em' 1145 dois arrateis de car- 
ne de vaca valiam próximamente 
& reis. 

Em 1253 um boi vivo custava 
três maravedis du 65978 reis. 
Uma galinha um soldo ou 48 reis. 
Cida vara de pano de linho 20 
reis. Un alqueire de trigo 9 reis, 

Em 1504 um côvado de pano 
160 reis. 

Em 1534 um arratel de carne 
5 reis. ; 

Em 1552 um alqueire de trigo 
60 reis e uma pipa de vinho 
43000 reis. 

Em 1553 uma canada de leite 
fresco 8 reis; um algueire de sal 
6 reispum par de sapatos 60 reis, 

Em 1611 um perú 400. reis; 
tma galinha 140 reis; uma duzia 
de ovos 48 reis, | 

Eur 1620 um arratel de carne 
de vaca 20 réis; um alqueire de 
trigo 200 reis; uma pipa de vi- 
ho 799008 reis. : 

Em 1694 custava uma canada 
de vinho 74 reis. 

Em 1701 custava um melão 
20.reis. 

Em-1703 uma canada de vi- 
nho 100 reis. 

Em. 1769 um pão de arratel 
25 reis. 

Em 1765 um arratel de carne 
50 reis. 

Em 1774 um carratel: de pão 
30 reis e uma cauade de azeite 
180 reis. 

Em 1793 um arratel de man- 
teiga 85 e no ano seguinte ele- 
vou se a 160 reis 

Em 1828 custava um arratl 
de cirne 75 reis, e em 1833 bai- 
xou a 60 reis. 

Em 1876 o mesmo peso de 
carne prox mamente, meio qui- 
lograma 150 reis. 

Já que a vida é ontra, valha: 
-0S ao menos. recordar os pre- 
ços de certos géneros que hoje 
nem com muito dinheiro se en- 
coutram! 

  

PARECE ANEDOTA 

O patrão ao criado: 
— Então, orelhudo, estás a dor- 

mir? 
—Que quer, meu patrão? Eu 

não posso estar sem fazer algu- 
ma coisa. 
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Nesta quadra testiva do nasci» 

mento de jesus, em todos os lares 

uma fogueira de aquecimento e um 

pão, pelo menos, devia existir, con- 

forme acaridade de Deus. 

Não devia haver criancinhas com 

tome e sem agazalho, lares desolados 

sem. luz é sem alegria, onde a falta de 

trabalho é a principal causa da misé- 

ria ou onde os que trabalham não au- 

ferem 0 sofrimento para, em dia de 

Natal, abastecer a sua pobre mesa de 

gente soiredora das aldeias e, até mes- 

mo, da maioria que. moureja por ês- 

ses centros de grande actividade e ren- 

dimento. 

Natal... Natallo 

Jesus Cristo criou uma religião 

de amôr e foi sôbre as suas azas que 

a tocha da fé voou de uma' à outra 

extremidade do universo. Mas nem 

todos a compreendem, principalmen- 

te os que vivem na opulência sem co- 

nhecerem faltas nem canceiras, sem 

saber as torturas do infortunio alheio 

ou os martírios causados pela confla- 

gração que actualmente enche de luto 

o mundo inteiro. 

Natal!. .. Natal. 

A guerra é o pior dos males. O 

homem fomentou-a com instintos de 

preversidade contra o próprio homem. 

Aonde reinava a alegria c o trabalho, 

êsse grande mal tudo de bom fez de- 

saparecer. Calcou-se, com desespêro 

e sem respeito, a sublime doutrina de 

Jesus que disse aos homens: «Amai- 

-vos uns aos outros!» 

Se se compreende se que a maior 

necessidade é Amarem-se e o maior 

prazer é Socorrerem-se —o nósso Na: 

tal teria o significado da doutrina cris- 

tã, porque extinguir-se-ia para sempre 

a desigualdade no direito de viver, 

Quantos vélhinhos cansados é 

sem amparo! 

Natal... Natal, .. 

Quantos inocentes, famintos é 

nús, sem uma réstea de sol, sem uma 

migalha de pão, sem um fartapo que 

os agazalhe! 

Natalt... Natal!, 

Quantas mais—santo Dens!— 

inundam de lágrimas o rosto por não 

poder dar alegria ao seu lar nêstes dias 

festivos, sem que o Natal que traduz 

conforto, é o-alívio à dôr do desven- 

turado, é o remédio-que-cura a ferida 

que lavra no enfermo, é o bálsamo 

que consola o coração em máguas, é 

o óbulo que extingue o queixume do 

faminto, seja pois o Natal aquele vul- 

to magestoso que devia impôr se nes- 

ta quadra de tantas alegrias e de imen. 

sas misérias | 

Natal!,,c) Natal, 

Assim, enquanto uma parte da 

humanidade só vive para locupletar-se, 

no despreso absoluto pelo mal alheio; 

outro —que é muito menor—com o 

coração nas mãos e a compaixão. re- 

tratada nos olhos, assiste ás festas do 
nascimento do Menino Deus perante 

uma tempestade verdadeiramente as 

sombrosa para o Bem' da Comunida- 

de e vê surgir uma aurora de felicida- 

des para a ganância e para os sem es- 

crupulos! 1 

Natal!... Natalt,.. 

Para os qtre se batem nos cam- 

pos de batalha, para os que estão vi- 

gilantes nas fileiras em defêsa da neu- 

tralidade da nossa Pátria e para todos 

os que longe das suas famílias Jabu- 
tam pela produção nacional o Natal 
de Deus lhes proporciene a desejada 
Paze o futuro lhes garanta“dias ven- 
tirosos !       

ho À MON; 
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AOS NOSSOS ASSINANTES 

DE CACÍA E ARREDORES 

Como tivesse. terminado nos 
“n.º 640, 650 tôdas as assinaturas 
do último semestre do «Ecos de 
rCacía», e a nós aínda não nes 
| fôsse possível fizer a respectiva 
cobrança, correspondente ay tmes- 
mo, vimos avisar os nossos assi- 

nantes de que a referida cobrana 
pSa vai ser feita uas duas semanas 
seguintes, pedindo a todos o fa- 
vor de liquidarem o seu débito 
logo que lhes seja presente o re: 
cibo, para assim nos evitar ma- 
gadas e perda de tempo. 

prezados assinantes que se en- 
contram em débito para com o 
«Ecos de Cacia», que podem li- 
quidar o seu recibo na redacção, 
o que desde já muito agradece: 
mos, 

“ao 

AMIZADE 

LUSO-ESPANHOLA 

Esteve em Lisboa, a retribuir 
a visita do sr. dr. Oliveira Sala- 
zar a Espanha, o sr. General 
Conde de Jordana, ministro dos 
Assuntos Exteriores. do país vi- 
Zinho, ao qual foram oterecidos 
lautos banquetes no Palácio de 
Belém e no de Sintra. Aos brin- 
des Foi posta em relêvo a amiza- 
de luso-espanhola, 

O ilustre visitante foi hospes 
dado no palácio Burnay, à Jun 
queira, há pa tempo adquiri. 
do pelo Oovêrno Português. 

us 

ASSOCIAÇÃO INSTRUÇÃO 
E RECREIO ANGEJENSE 

Estranhamos o silêncio da di 
recção dv: Associação Instrução 
e Recreio Argejense, sôbre a ati« 
tude que a pertil comissão de 
meninas teve para tom o nosso 
representante, 

Esse silêncio é enigmático, 
pois que não só foi posto em 
chegue o bom nome da culectis 
vidade ref-rida, assim como tam= 
bém inhibin a imprensa de alí 
colher noticias. 

Não será assim? 
—-—as eso 

ANTARES 

    

     
De todas, na miutha frente, 
Vais dizendo mal sem fim; 
Caleuly, quando estou longe, 
O que não dirás de miml 

Rapariga pula e salta 
A foguera, mas não cálas; 
Dá-lhe alento, que tem falta 
De vento das tuas saias. 

Os seios tão hirtos pões 
No corpete atado a laços, 
Que parecem: dois balões 
Bailando ao som dos teus pássos, 

A roda da tua saia 
Com o vento se bondetay 

como as ondas na praia 
Em requebros sôbre a areia. 

CARLOS FERNANDES,   

Lembramos mais aos nossos”
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Hoje, 26, estã de parabéns pe- 
la passagem de mais um aniver- 
sário natalício a simpática meni- 
na Maria Marques Migueis, filha 
do nosso assinante sr. Manuel 
Rodrigues Migueis Júnior e de 
sua espõsa sr.* Laurentina Mar- 
ques Bastos, de Tabonira. 

— Amanhã, domingo, também 
está de parabéns pela passagem 
dos 57 aniversários matalícios a 
sr? D. Sylvie do Nascimento 
Paiva Baptista, espôsa do nosso 

- prezado amigo de infância e so- 
lícito colaborador sr. “Celestino 
Baptista da Silva, estimado capi- 
tão de Intantaria 14, aposentado 
e residente em Coimbra, 
—Em 28, fiz anos a sr.” Maria 

Dias Guiomar, espôsa do nosso 
assinante sr. Manuel “Marques 
Guiomar, de Tabucira e residen- 
tes em Lisboa. 
—Também meste dia 28 faz 

auos o menino Domingos Antó 
nio Rebêlo de Almeida, filho da 
nossa assinante sr? D, Palmira 
Rebelo de Mmeida e de seu ma- 
vido, também nosso amigo, sr. 
António Nogueira de Almeida, 
residentes em Lisboa. 
—No dia 29 Taz anos a sr.” 

Miria Simões Teixeira, espósa 
do nosso assinante sr. José No- 
gueira Simões, estimado caixeiro 
de padaria em Tomar. 

— Também neste dia 29 faz 3 
ános o menino João de Pinho dos 
Santos, filhinho do nosso assi- 
nante sr, Cândido Gonçalves dos 
Santos e de sua espôsa sr." Deo- 
linda Dias de Pinho, residentes 
em Setubal. 
—No dia 30 completa 27 ani- 

versários matalícios a sr.” Maria 
Emília Figueira de Macedo Al- 
meida, espósa do nosso assinante 
sr. Luídio Pinto de Almeida, in- 
dustrial de padaria em Alhos 
Vedros. 
Igualmente neste dia 30, pas- 

sa mmais um aniversário o nosso 
prezado amigo e solicito corres- 
pondente em Mataduços sr. Má- 
rio dos Santos Moreira, a quem, 
por tal facto, enviamos um sin- 
céro abraço. 

—No dia 31 completa 29 ani- 
versários a sr.* Eliza Dias de Pi- 
nho Matos, espôsa do nosso as: 
simante sr. Domingos da Silva 
Matos, residentes em Alhandra, 

—— Também no dia 31 completa 
24 anos 0 nosso prezado colabi- 
rador em Lisboa sr. José da Sil- 
va Nunes. a quem, tóda a redac- 
são deste jornal, felicita. 

— Ainda neste dia 31 fiz anos 
a sr? Violante Pereira da Silva, 
espôósa do sr. Manuel Alves da 
Silva, de Matiduços. 

—No dia 1 de Janeiro próxi- 
amo completa 61 anos a sr” D. 
Rosinda'Nanes Soares, espôsa do 
mosso assinante sr, António Nu 
nes das Neves, de Angeja, 

A todos us aniversariantes en- 
viamos parabéns; 

ESTADAS 

Vindo -de 5, Martinho do Bis- 
po, Coimbra, está em Cecír a 
passar umas semanas na compa- 

alia de sua família o nosso assi- 
nantesr. José Maria Pereira «da 
Silva, 
—Também tem estado em Ca- 

cia vindo do Perto o nosso pre- 
zado amigo e assinante sr. João 
Gonçalves da Cruz. 

—Vindo de Belas, onde esta- 
va empregado na Daniticação, 
está nr sua casada Cal da Vila 
(Gafemnha).a passar umas sema- 
nas va companhia desua família, 
o nosso amigo e assinante sr, 

Dionísio Nunes de Pinho, 

VISITAS 

Na Quinta esteve a passar uns 
dias na companhia de seus pais 
o nosso assinante sr. Abel Mo- 
reira da Silva empregado na pa- 
unificação de S. João de Ver. 

— Também esteve ua Quintã 
em visita a alguns dos seus amí- 
gos, não esquecendo à nossa re- 

    

  

egante 

  

  

  

E 

dacção, o nesso prezado assinan- 
te sr. António Vieira Marques 
da Cunha, de Mataduços, e em- 
pregado na panificação de Alber- 
garfi-a-Velha, t 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, onde 
foram passar as festas do Natal 
e Ano-Novo na companhia de 
sua família seguiram daqui na 
última terça-feira, 0 sosso amigo 
er, Manuel Simões Caetano é 
sua espôsa sr.º Palmira Dias Tei- 
xeira, 

— Por ordem superiormente 
recebida, seguiu há dias para o 
Porto em serviço da sua missão, 
o nosso estimado cnhterrâneo é 

assinante sr. Manuel Pinho Nu- 
ves da Silva. 

NA REDACÇÃO 

o prazer de suas 
visitas ma última semana, que. 
muuito agradecemos, os nossos 
estimados amigos e assinantes 
srs: António Simões Pereira 
Maia, Manuel da Rocha Neto, 
António Sinões Mostardinha, 
José Rocha, Manuel Gonçalves, 
Manuel Nunes da Silva, Salva- 
dur Simões dos Aidos e Manuel 
Simões Lares. 

Deram nos 

  

Luiz da Silva Valente 
E eee a am 

  

No próximo dia 1 de Janei- 

COS DE CACIA 

Diante do Presépio 
je TUjo Go To WS date Ufo jo Gio io me am 

A minha mãi 
Homenagem póstoma 

Celos cantam!. ..— «Que será», 
«O Maisinha, aquela Inz?l...» 

— É Deus, Filho, que ali está... 
O Naial!.... Nasceu Jesusls.. 

É alnzda Redenção. ,. 
=—tor que a Mar está triste ao vê-luêl 
=— Jesus traz a Salvação... 
À Virgem... hade perde-LO!.,, 

  

—Maisinha quem é que canta 
Como nuca onvi cantar?! 
—À voz dos Anjos é ta, 
Vem do Céu... Deus saiitar! 

   

—É tão lindo aquele Menino, 
Maisinha, leva-o mais en: 
Dou the u bêrço pequenino, ss 
—O Bêrço dEIE é o Céu! 

— Aqui chove, o fio gula 
E a nossa casa seduz... 
—A pobreza é santa é bela!.,. 
Cuando adora Jesus. 

—mMas FLE é tão pobresinho, 
Nem bêrço e ronpmha tem?! 
— É rico de Amôr, filhinho, 
Ten TUDO... por que tem Mail... 

Lisbza, 25-12-1939 

Júlio de Castro. 

    

Prégação e festa do 
SS. 8. Coração de Jesus 

  

Na forma costumada dos 
anos anteriores a próxima se- 
mana será de preparação para 
a festa do 3. S. Coração de 
Jesus. 

Os sermões principiarão no 
próximo domingo, dia 27, na 

    ro passa O primeiro aniversá-; 
rio do falecimento do nosso 
saúdoso amigo e primo do, 
nosso Director, Luiz da Silva' 
Valente, natural de Sarrazola, ! 
que foi empregado de padaria | 
em Lisboa, onde, pelas suas 

excelentes qualidades de traba- 
lho e camaradagem, soube 
conquistar a simpatia dos que] 
com êle conviviam. 

  

Cotado duma honestidade 
exemplar, Luiz da Silva Va- 

lente deixou a vida muito no- 
vo, quando o futuro lhe sorria 

no convivio amantíssimo de 
sua espôsa sr.* D. Crisanta da 
Silva Valente e de sua filhinha 
Maria Augusta da Silva, pois 
que dedicava ao seu lar o mais 
fervoroso amôr de chefe pela 
família. Por isso, em homena- 

gem à sua memória, publica- 
“nos hoje o seu retrato, desio- 
lhando as pétalas da nossa 
saiidade infinda e recordando 
o amigo eo conterrâneo que 
Deus chamou à sua presença. 

No dia 1 de Janeiro, pelas 
9 horas em sufrágio de sua al- 
ma, será mandada jezar uma 

issa na igreja paroquial de 
Nossa Senhora das Neves, de 
Angeja, pela sua espôsa sr.* 
D. Crisanta da Siiva Valente 
e de sua filha Maria Augusta 
da Silva, residentes em Lisboa. 

   

nossa Igreja Matriz de S. Ju-i 
lião de Cacía, às 4 horas da, 
tarde, 

Nos seguintes dias da se- 
mana haverá sempre sermão 
de manhã às 6,30; e à noite, 
também às 6,30. 

Todos os dias haverá ipual- 
mente audição de confições, 
principalmente no sábado, 2 
de Janeiro, vespera da festa, 
em que virão confessores de 
fóra. 

A comunhão geral do dia 
da festa, 3 de Janeiro, em de- 

sagravo ao S. S. Coração de 
Jesus, deve ser muito freguen- 
tada, tanto por adultos, como 

por crianças, nomeadamente 
as da Cruzada, visto ser o seu 
dia mensal, Nenhuma, pois, 
deve tutor) 

As nossas Juventudes, tan- 

to masculina como feminina 
devem representar se em larga 
escala, por ser o dia da sua 
estreia. 

O prêgador, embora de lon- 
ge, é conhecido e estimado 

como fervoroso e sábio ora 
dor, na parte sul da diocése de 
Aveiro, oude tem feito Mis- 
sões. Não é velho, mas é uig- 
juo membro de uma das mais 
antigas e populares ordens re- 
ligiosas, cuja disciplina é mui- 

to rigorosa... 
Ninguem perca nem um ser- 

mão, pois todos darão o tem- 
po por bem empregado. 

Dever de todos 

| 

  

  

«Nas circunstâncias difíceis 
em que a vida dos povos se 
está a desenrolar, mais uma vez 

apelo para o proiundo patrio- 
tismo, a dedicação ilimitada e 

o ilimitado desejo de servir o 

bem comum que nos deve ins- 
pirar, seja qual fôr o lugar ou   Será celebrante o reverendo 

prior de Angeja sr. António! 
da Costa Leite. l 

a natureza da nossa contribui- 

ção.»   CARMONA 

“"Pastorinhas” 

  

j | 
Decorteram com aúuito en- 

tusiasmo as retliniões prepara 
lórios para à Cuintinuação des- 
ta tradição entre vóse que 
tanto honta a frtguesia de Ca- 
cia, 

Pelo uso & costume, já tô- 
da a gente nêstes arredores 
reserva 0 «Dia de Reis» para 
virem até Catia apreciar O 
tradicional cortejo fulclórico 
de prendas para o «Menino, 

um 

REMONTUES 
Me Tefoi Tio seta TRfO “fo lo fo Ufo Toto Zita Sos 

Há coisas-—e casos— que, coma 
a que se nos dêpareu ho n.º 652 
do «Ecos», a respeilo da reporia- 
gem aos bailes de Angeja, nos 
chocam sobremaneira, dado o in 
selilo do caso e q falta de de (al 
vai, com um milhão de diabos,— 
que tanto me custom a apanhar 
coragem de o dizer—) de delica- 
deza, demais a mais, qu ndo es. 
sa falta de delicadeza-é provenien- 
te da parte de gentis meninas, co- 
mo se lé nos «Ecs & Ni tícras» do 
penúltimo n,º. E eu, que ao lex 

e assistir às comoventes ceri-ja primeira notícia a tal respeito, 
mónias que em cportnnas oca- 
sides realizam as figuras re- 

presentalivas dos «Reis Ma- 
gus» e de outras «persona: 

até nerece que perdi a fala, pre- 
gunlo agora a mim mesmos— 

— Oiba lá, vh Bico! sbes onde 
está a genlileza das mocinhas de 
Angejat — como diria um brasilei-   gens» que também adormam o ro! E eu a mim próprio, são sa- 

cortejo o qual as notas festi. beria dar resposta convincente à 
vas da música e os cânticos, lal pregunta. 
das raparigas tão atraente e'q 
comovente tornam... 

ote se, que em Angeja deve 
haver muito mais mocinhas; 

mas, referimo-nos só àquelas que 
A-pesar-das dificuldades estavam no referido Baile. Só. 

dos tempos presentes não se- 
rá ainda desta vez que a tra- 
dição das “Pastorinhas» e 

«Reis Magos» se quebrará, É 
esta a feliz notícia que a to 
dos vimos der e que a todos 
muito alegrará, 

Tudo se fará na forma dos 
anos anteriores. 

O próximo «Dia de Reisn 
será, pois, um grande dia de 
festa para rós e para tôdas as 
pessoas de bom gosto que 
queiram vir até nós. Os pro- 
gramas indicarão as minucio- 
sidades; mas f.r-se-há por 
aproveitar o tempo o melhor 
possível da pirte da manha, 
a-fim-de que sobrje o espaço 
devido para o leiluamento das 
prerdas, no adro da Igreja; 
visto o produto do leilão se 
destinar à conservação e afor- 
moseamento da «Casa de 
Deus» que deve ser também 
a casa de Seus filho.; pois 
que, sendo-o nós já pulo Bap 
tismo, queremos continuar a 
sê-lo pelo cumprimento dos 
deveres de fieis cristãos... 

Avante pelas Pastorinhas. 

Agradecimento 

O abaixo assinado dese: 
jando tornar público o sen 
profundo reconhecimento ao 
Ex "o Sr. Dr. Manuel ita Pie- 
dade Correia, distinto e emi- 
nente médico da Associação 

S. Matuos Monte Pio «Fideli 
dades com séde na Rua Vas- 
co da Gama, 42 1º em Lis: 
boa, pela fórma critériosa e 
que com a sua alta e nunca 

desmentida competência tra 

tou meu querido neto Manuel 

da Conceição Nunes que 
atacedo d'uma pertinaz doen- 
ca, conseguiu como zêlo e 
solicituie inexcedíveis de 
seus serviços clínicos, livra» 

to das garras da morte que 
se avizinhava, e que feliz 

mente se encontra hoje quá 
si restubelecirto. Vou certa 
mente ferir Sua Ex* na sua 
moséstia, mas não poteria 
ficar calado perante am fac- 
to que honra o mesmo Ex"? 
Sr. Dr. a quem públicamen- 
te desejo patentear a minha 
imensa e eterna gratidão 
que jdmais olvidarei e que 
muito agradecido lhe fica. 

Lisboa 15 12. 1942 

  

..a 

Mas, a tal respeito ainda ha 
outro aspecto a focar, Além da 
gentileza dessas mocinhas de 
Angeja-as do baile da associa 
çãu—ler fic do nas lintas, (que à 
deviam ter) não se. devia, como 
que, fechar a porta na cara a uma 
pessoa de fora da terra, porque 
essa Asseciição, precisa de con 
servar e alé cultivar amgades pe» 
las povoações circunvzirhas e de 
longe, porque é por lá que à Ban- 
da fez a sua vida, e tais caros 
podem prejudicila, Até prece 
que as tais nucinhas de Angu 
pretendem descobrir o processo 
de apanhar móscas só com, 
Vinagre!!! Ora para a outia vez, 
ponhem-lhe algum açúcar, sin? 

Séca & Méca. 
teto + (8) o pise 

A” Junta de Frêguesia 
  

Comessamos hoje por cha- 
mar a atenção da nossa Junta 
de Fréguesia, paia o estado 
deploravel em que se encontra 
uma purte da viela do Padão, 
na Quintã do Loureiro, a pia- 

“cipiar na Estrada Nacional. 
O estado intransitavel em 

que se encontram actualmente 
uns 200 metros, pelo menos, 
do seu pavimento, qrie mere- 
ce, crêmos, uma urgente e ri- 
gorosa reparação, pois ainda 
não há muitos anos— quando 
era presidente da Junta o fina- 
do Manuel Gonçalves Nunes 
—que no referido local, não 
citando hoje nomes, caviam 
dois carros à par um do ou- 
tro, serviço êste executado pe- 
lo morto, o qual actualmente 
está reduzido daqui a ponco 
aluda a menos de um, 

reparar senhores da Junta, 
que os dois cômaros em ques- 
tão, estão caídos sôbre os ro- 
dados dos carros na referida 
viela, vendo se os transeuntes 
daquela forçados a fazeren 
um carreiro pela parte de den- 
tro duma das prop-edades 
confinantes do local. Que nem 
a célebre vistoria dos cômaros 
ali poude entrar, tal é a barrei- 
ra que proteje as mesmas, 

Era bom que se restaurasse 
ao caminho público as toma- 
dias que de qualguer dos la- 
dos últimamente foram feitas 
à viela do Padrão, 

Aqui fica o pedido e aviso 
a quem de direito que nos fa-   (a Manuel Mateus Gomes. zem lanbém.  



  

ma oem er era comem rm o 

Noticias de Takagira 

Falecimento. -Apô. 8 dias de 
DorÔ os0 sifrimento acabam por, 
se Eine no passado sábado, dia 

39, nu sua casa deste Invor, vom: 

89 unos da idade, a eres E nálin 
da Silva Oliveira, espõia do nos- 

so amigo se. José Nogueira Si- 
mõss, (uate parebico JU bá mui- 

to tampo), é mão do sr. E tunrdo,; 
Bltiza, Marvin e Malaquias Nogurei 
mm da Silva; o do sudltoso Antó- 

mio Nogneira da Silva, (oste falo 
eido há duas semenas) é o pri- 
meiro uusente no Brasil, 

OG seu funsral realizouno no 
dia saguinte para o comitério lo- 

ul com a lucorporação de um 
encerdote ns duas irmaudades lo- 
mais, SE? Madalena o Almas, 
maito poro não sô desto lugar, 
anna tnrubém dos lugares cireun- 
vizinhos e 8 corona vom us ses 
guintes dedicatórias: 

“Salidade infinda de teu marido e filhos, 
Deus te dê o eternoJescanso espôsa 

e mãi querida. 

As lágrimas de teu filho Eduardo ee pôr 
sa te sirvam de alívio à tua alma. 

Última sáfida-le de ten irmão António 
ds Oliveira Bastos, 

“Último adeus de teu irmão Manuel 
«de Olive ra Bastos. 

Última resordação de sen sobtinho e 
aliado Mquttel Oliveira. 

Salidades infindas de Ina sobrinha Gui 
Inemmina Olmeira Bastos e marido, 

Wltima satidade de seu sobcinho Balmôr 
adatques Fermandes. 

  

tiárdes initindas de suz sobrinlia Deo- 
diula e filhos, que ficam pedindo a Dens 

» desvanço par a sua alma, 

Conduziu a chave do fáretro q 
mosso amigo sr, Amistávio Ro 
dognes Migueis, o nu silva o mr. 
Mvemel Marques de Bastos, ton - 
do sido Euito um tamo pela fa- 
nílin, da Quinta, 

À familia em crepes Og nunsos 
mentidos pêsnes, 

Tratam desta foneral à agância 
Marvalialo das Cuefo. 

Estudas.— Está «qui o nosso 
emigo sr, armelim Rodrigues 
Mgnets, vindo. de Oliveira do 
Duro, onde estava empregado. 

—Raté aqui desdo o ultimo 
domingo, vindo de Vo N. de 
Gurin, oude estava empregado nu 
pambicação o nosso amigo er. 
Malagains Muques da Silva, 

As nossas boas vintus, 

Visita, — Esteve nesta Ingar no 
ultimo domingo de visita w mim 

duv taus, vindo de Leboa, onde 
é mustrinlo o nosso amigo sr. 
Manmel Rodrigues Lrungairo, 
vetirando-se pra aquela cidade 
no mesmo dia à noite, 

U ua 7 liz Vingeno, 

Nova assinante. — Tava a penl 
Nilega de tomar a assinatura das- 
te jornalio nosso amigo sr. Hor- 

avívio Mqueus Ribeiro, 
Avridecantos, 
Retiradas —Retiron-so deste 

tagur ma Áltima sexinfoira, cor 
destino a Valongo, o ncsso ami 

go er. Manuel Morques Ribeiro, 
gue sé fez acompanhar de sum 
dodienda espõsa, 

— Também pra V N.de Gaia, 
relizou-se daqui vo mesmo dia o 
vosso amigo sr. Bsloiiro Marques 
R beiro, comprado de sua 
espões vo filhinho. 

—Retivon-se com ema espõia 
va passada terça-feira para Coim- 
bra, O nosso contenâneo sr. Hr 

aívio Marques Rebrito, 
Buile.— Renliza-sa vO próximo 

dis | de Janeiro, no Iuigo da 
Quinta da srº Condessa, um bai- 
lo que é abrilhanindo pelo «Fé- 
rum Jeze», du Fábrica de Jeró- 
nimo Pereira Campos, Filhos, de 
Aveiro, 

Anos.- Conipletou no dia 24 
os seus 9 aniverários natulícios, 

o menino Caos Manuel Mar- 
ques É lhinho do nosso au igo st. 
Meniel Matin Murques, aumento 
va paérica, e do eua cespõsa si." 
Mata da Conceição Muques, 

— Panibém no mesmo dia com- 
platon o sem primeiro aniversário 
ameniva En ilia de J-sus Sin Gen 

da Cesta, flhinba da se? Maria 

Arududa Sinder dos Santos e 

  

nte q 1 ce a cal ta Ita 

   

ECOS 

À! Margem 

DE CAGIA 
  

da Guerra 
     + Moticias da Povoa q Pago 

e eterna 

x 

Um navio petroleiro aproxima-se, sem novidade, 
do litoral inglês, 

  

Notícias de Sarrazola 

Retiradas —P.ra 8. Tirao, se- 

guiou degui há dinsa espôsa do 
sr. Jacinto Figueirado do Almei- 
ia, que lovon sem filhinho Autó- 
nio, e onde são passaro Natal, 

—Tgnalmente para Lisboa, se- 
guiu daqui há dias a sr? Maria 
Candida Psreira da Siva, espô- 
sa do sr Junguim Rodrigues dos 
Santos, que ali foi afixsr residen- 
cia em companhia da sou sepôso 

— Dopois de aqui ter estado 

una dias, já se ausentom para a 
cidade do Porto ma última sema- 
mea sr? Maria Andrade Rodri 

gues de Azavedo, espõm do ar, 
Antóuio Simões do Moura, iudus- 

trisis de padaria al. 
A todos, usa É liz vingem, 

Estada.— Vindo da Coimbra, 
está nqui o st, António Rodrignes 

Sonres, que se Tuz acompinhar 
de sua enpõsa, é onde veem afi- 
xur residencia. 

— Vindo ds Lisboa, está em 
Surcazola desde a última seima- 

na a possue algum tempo ta 
companhia de ema familia o nas 

so prezado amigo er, Artur Ro- 

drigues Barbosa. 

— Já hoje, quinta-feira, vespera 
do Natul, tom echegudo a Sar 
ragola muitos dos nossos conter- 

1Ã eos, que juntos de sus um i- 
las nqui veem passar éstes dinu 

festivos. 
Pastorinhas.— Está. despertan- 

do grande intorésse neste lugar o 
cortejo das Pastorinhas que se 
val cealizar no próximo dia 6 de 

Junairo, em Gueto, 

Para a execução de tão ele 

gante corto, houve uma ceQui- 

ão ne último demingo no solar 

do sr. Conselheiro Nunes da Sil- 
va, em Cacia, com purece- 
rum representuntes de todos. 08 
lugares da É &suesis; tendo assu- 
mido o cargo de presidente da 
comissão executiva osr Pº Fran: 

“eisgo Marques Tavares, pároco 

da unsen T êguesta,— O, 

  
onde 

  

de sea marido sr. António Mar- 
Line da Costa. 

- No próximo din 28 comple- 
ta 89 anos a sr Piedade Mui- 
ques de Oliveira é Silva, esp Ôsa 

de nosso conterrâneo a amigo sr, 
Aulónio Marques da Silva, e os- 

timado nesinanto deste Jornal, 
—Tunhém próximo dia 

29 colhe 17 visonhas prisiavoras 
“ avenina Filomena Sequeira 
Tavares, sebrinha querida do 
nosso amigo st. Adriano Sequei- 
va Tavares e de sua espõen sr? 
Cremilda Tavares, respeitados 

cumevelantes aqui, 
— No passado din 12 comple- 

tou os seus 23 aniversários O nos 
[so ninigo e assinante deste jornal 
er, Manuel Marques de Oliveira 
Nunes, empregado ua panificas 
ção da capital, 

Aos universariantes us nossos 
"parabéns.— O, 

  

no 

  

  

Notícias de Frússos 

Aos meus conterrâneos e ami- 
gos.— Por nos ter sido solicitado 
pelo meu pregado amigo sr, Jocé 
Marques da Silva, auzente em 
Lisboa, bem como pelo director 
do uficos de Cacíam, sr José Mar- 
ques Damião, para que lomasse- 
mos à nosso Curgo a correspon- 
dencia deste lugar para o mesmo 
jornal, ao que aderi, é a razão 
porque cá estou a informar os 

a 

tores do «ficos de Cacias de 16 
das as notícias mais recentes que 
se passem em Frossos durante 
a semana. aproveitando o ensejo 
para pedir a todos os meus con- 
terrâncos e amigos para nos trans- 

mitirem todo o noticiário que diz 
respeito à nossa terra, o que des- 
de já muilo agradecemos, 

E para princ piar com a nossa 

seguir na presente seman : 
Estadas, Vindo de Lisboa, en- 

cuntra-se aqui há dias, o %, Te- 
nente Praça, que num dos hospi- 
tais daquela cidade esteve em ri- 
goroso tratamento, e se fz acom- 
panbar de sua dedicada espõsa, 
sogra e cunhada, para quem apre- 
sentamos os nossos Cumprimentos 

de boas vindas, 
— Também da capital chegou 

aqui o nosso conteriâueo e amigo 

sr. Augusto Pereira, que se fez 
acompauhar de sua fumília, onde 
é grande industrial de padarias, e 
a quem cumprimentamos. 

| Nascimento,—Com um Eliz 
!parto, deu à luz há dias uma ro- 
busta criança do sexo feminino a 
(st? Maria Augusta Baela, espôsa 
do sr. Ixé Marques de Jesus, 
empregado de pidaria em Loures, 
e novo assinante deste jornal 

Retira ta.—Para Loures seguiu 
d-qui há dias o nosso amigo sr 
José Marques de Jesus. 
Doente. — Está muito doente 

com o tifo a sr.* Lídia Castanhei- 
ra, espôsa do sr, Manuel Augus- 
to Lopes, ausente no Brasi! 

Descj:mos prontos alívios 
Missa do Galo. — E! no dia 24 

para 25 à meia noile que nº nossa 
ipreja se celébra missa do Galo, 
que é enssatada p lo nosso paro- 
co sr, Pº Aniónio Neves, e acom- 
panhada com um cantico coral 
por rapazes daqui, 

Muitas felicitações, e sempre 
ávante. 

Transferência.--Por notícias vin- 

  

pedido foi transfer do da ame de 

de, para empregado chegador a 
bordo do barco Guiné, da Compa- 
nhia Colunial, o nosso prezado 

cunterrâneo e assinante deste jur 
nal si. José Marques da Silva, 
lugar que já comessou a desempe- 
uhar no dia 26 do corrente com 
destino ás ucssas colónias. 

Felicitamos o noss» palrício e 
iDeus lhe dê uma boa viagem, 

M. Fernandes de Pinho. 

  

meus conterrâneos e todos os let-: 

missão, eí vai o que podemos Con: | 

das de Lisboa, sabemos que à set! 

padeiro que ocupava naquela Cida-| 

Anos— Completa no dia 26 
do corrente, os seus 31 aniver 
[Sávios o nosso amigo sr. Domino 
gos Alves Gomes da Rocha, ta- 
ugeiro, mas cesidente por algum 
tempo na Murtosa, a quem dese- 
jjunos muitas felicidades e pura- 
pDêns. 
! Estadas.—A passar o Natal, 
está aqui vindo de “Coimbra o 
nosso amigo e assinante deste 
jornal sr. Manuel Dias Teixeira 
dos Santos, onde é militar. 

— Também aqui está vindo de 
Vizeu, onde trabalhava nas ami: 
nas do volftâmio, por uns dias 

“o nosso amigo e assihante deste 
jornal sr. Júlio Nunes dos Santos, 

! 

Ladeira do Paço.—Encontra- 
-se em precárias circunstâncias 
esta Indeira. 

! bastante perigosa, e agora 
ainda mais perigosa se torna, 
'devido às grandes covas que 
tem pelo centro, buracos sôbre 
buracos, as águas das chuvas em 
v:z de seguirem pelas vuletas, 

| seguem pelo centro da estrada, 
«por estas estarem razas. Uina 
lástima! 

Pertence à Junta de Esgueira 
“veparar esta e outras que cá hã 
nas mesmas circunstâncias. 

  

Cansados de pedir providên-, 
Cias; mais Uma vez as 

Providências srs, 
providências. —C. 

pedimos: 
da Junta, 

  

+ meme 

Botitias de Uilarinho 
Retiradas.—Com destino ao 

Estoril retirou-se daqui no pas: 
sado dia 22 a sr? Rosa Gomes 
da Silva, que ali foi estar algum 
tempo na companhia de seu ma- 
rido, nosso prezado amigo sr. 
Enrico Marques Teixeira, 
—Pura Coimbra, também se reti- 
roumo dia 20 a sr.* Maria Bene. 
dita, espôsa do nosso amigo sr. 
Manuel Dias Soares. 

A ambas desejamos uma boa 
viagem, 
| Anos.—Na passado dia 13 do 
corrente, completou 22 amos a 

sr? Maria Agostinha Simões 
Neta, espôsa do nosso conterrã 
Neo é amigo sr, Vitorino Pereira 
da Costa. 
—No dia 18 fez 55 anos o sr. 

António Nogueira da Silva. 
— Também no dia 22 completou 
27 anos a sr.* Rosa Gomes da 
Silva, espôsa do sr. Eurico Mar- 
ques Teixeira. 

Aus aniversariantes enviamos 
as nossas felicitações. 

Nascimento.— Com 
parto, deu à luz no dia 12 do 
corrente uma crisnça do sexo 
feminino a sr* Maria Agostinha 
Simões Neta, espôsa do sr. Vi. 
torino Percira da Costa. 

Aos pais da recém néscida en- 

viamos Os nossos parabéns. — C, 

' 

I 

um feliz 

  

  

Coisas úteis     

MERCADO DE ESTARREJA 

'no último domingo) 

“Milho, (Nile) 1845 
Feijão branco, 20 litros — Be2800 

” n meúdo u ” AS&00 

re cmuelo " n 46800 

» avinhado “48800 
» Baalgo on B3$00 
rn catarina " " BOS00 

eo mantega nm 5OS00 
» larangeiro q n 46800 

"mistura » " 85800 

Rd » n 32800 
Toucinho (elo) 18800 

Butatas n 80 

(Ovos (dlúzir) 880 

  

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE PARA O SUL 

  

    
  5.35 Cotreio 01,4 Correio 
6,45 Tramuei 7,>8 Tramu à 
7,2 Mixto 11,03 Correio, tra- 
11.20 Tramu 1 nmei até À Ifarelos 
17,3 15,25 Onibos 

2» 57. Vramuei 

  

1,32 Onibus 

De armço ais ras peca pç 3 
onda a 

AVISO, 
Aos pesstildoros do 

grdo Bovino 

  

De harmonia com as dis: 
posições do Desreto nº 
24.206, de 21 de Julho de 
1934, vai proceder-se ao ar- 
rolamento dos bovinos  exis- 
tentes no continente a data 
de 31 de Dezermbra de 1942, 

Tem éste manifesto por 
exclusivo objectivo tomar tos 
nhecimento das actuais ten» 
«ências dabovicultara nacio- 
nal, Os elementos fornecidos 
são obsolutamente confiden- 

jCiais, não podendo por isso 
mesmo, servir de base ao 
Hungamento de qualquer con 
tribuição. 

Esta garantia deverá lex 
var O lavrador a fuzer um 
consciencioso manifesto das 
suas existências, uuxiiando 
assim o Govêrno u orientar 
a sua política agro pecuária 
de forma a dar justa satisfa- 
ção aos legítimos interêsses 
da sua classe. 

A falva de declaração om 
as declarações fulsas, além 
de puníveis por lei, levarão 
a opuramentos finais erra- 
«os. Cra, como Êstes servem 
te base a estudos econômi- 
cose par vezes constituem 
Jundamento a diplomas re- 
guladores, vê o lavrador a 
necessidade de ser, na prô- 
pria defesa pessoal. rigoroso 
nas suas declarações, pois 
doutro modo poderá levar a 
erros de que ele e a econo- 
mia racionol serão as vítis 
mas, 

E, portanto, um dever par 
triótico, especialmente no mo - 
mento presente, não só fuzer 
o manifesto, mas também fas 
ze lo rigorosamente. 

O lavrador p ocurará, de 
1215 de faneiro próximo, 
Junto do sr. Regedor da sua 
freguesia, o impresso que 
lhe será fornecido pratuita- 
mente e nele inscrezerá nas 
colunas a esse fim destina: 
das, os animais que possuia 
em 31 de Dezembro. 

Aveiro, 23 12-1942. 

Jerônimo V. Coelho de Paiva 

Mais um ciclone 

Na última semana tais um 
ciclone assolou as nossas ilhas 
dos Açõres, causando enormes 
prejuizos, principalmente em pré- 
dios e na agricultura de São Mis 
guel e Angra do Heroismo. 
Também em Lisboa, bem cos 

mo nesta região, O mau tempo 
se fez sentir, pelo que o vapor 
«Liman, ao sair a barra para ses 
guir paraa Madeira e Açores, 
foi atingido por um violento tema 
poral, causando a morte ao st, 
capitão Raúl dos Santos Correia 
Diniz e ao furriel sr. Manuel Ros 
drigues Craveiro, 

  

Ponte sôbre o Vouga 

Está ligada, desde a penúltima 
semana, a ponte que liga Cacia 

a Angejr, ligação esta que de há 
muito tempo era desejada pelas 
duas povoações, Procedendo-se 
agora não só à sua refocação e 
feitoria de varandas, como há 
preparação das barreiras e estra- 
da que da mesma ponte sai pará 
qualquer dos lados.  
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PRAÇA-ESTARREVJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américo do Norte, França e Álrica 
e lrata de. 1ôda a documentação legal para êstes portos. 

- Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
- (Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

  

  

  

Rua de Belém, 18422 — LISBOA (251) 

“VINHO DO PORTO 
EUR is 

Rainha Santa 
Regislado sob o mimero 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôdu a parte, — Gala — PORTO 

  

“Fotogralia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os lrabalhos lulugiáficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fager ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- 
balho fotugráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Crie-Kodak para : 
amadores: Venda dem dos, Fums Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos us acessórios para fotografia e ci- 
neiuatogratia, 

Revendedor antorisado da Kodak e Agla. 

  

Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

teição todos os traba- 

lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

| 
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Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO q» 
E BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Conetutor de fornos dos nielhores sistemas ger” 
nónicos e modernos, Escartegu-se da nentagem de 
padarias completas, Modifica chaminés e fornos auti- 
gos para sistema moderno. Exceuta todos os tabalhos 
com pesteição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada, Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapintania e setralharia para exeentar todos cs 
utensílios pertencentes. a padarias, maseeiras, tabolei- 
ros. caixas de lotes e engenhos pura massa espanhola, 
Fornece estes artigos em boa madeira seeu e com pou- 
cos vós, Tambéu, fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia é tam- 
bém Eng fornos para cerâmica e grês. 

Se quereis ficar bem servidos em economia é pers 

feição procurem sempre wu auliga é acreditada ensa de 

JOSÉ DIUNISIO — Bortalha == ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, execula-ge todos os trabalhos de ser- 

ralharia, tais como; moinhos de água, vento 

e gado, envros solantes, ete, ete. (231) 

ECOS DE CATIA 

  

Levedura Nacional! 
» SELECIONADA : 

A melhor pa- 
ra Pauifica- 

    

a preferida 
pelos bons 

  

A que garante mais ren- 

  

  

panifica- dimento e mais con- ção Pas- 
dores sistência às mas- telarta 

sus para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLIRIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mnis 
simples ao de maior pempa, em eaixões ou urnas de 

mogno, en qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e slnguer todos os per- 

parativos-que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

  

- BICICLETAS 

e 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

116, R do Crucifixo— Telet. 27027 — LISBOA 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de-— Sosé Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vita da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artfs- 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, ele. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

“obranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo.o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.* que estas duas palavras 

encerram um têma da vetnalidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

(Junta no Arco da R. Marquês alsgreto) encontra V. 
Ex. o objsetivo desse têma que é — poupar 

e produzir economias! 

Para isso tome nota dos preços da nossa causa: 

Cabelo e barba 2890 

Só cabelo 1850 = Barha 550 

  

DURIVESÁRIA VIEIRA 
CENSELA TODD s S; o 

Sincessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 AVEIRO 
escoar 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdes as graducções e 

por receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações, 

EFLERPETOS; 
Para us doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co» 
gar passou, À comichão desaparece como por encans 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exces 
lencin para todos os casos de eczena, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ta pole. 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

"* JOÃO FERREIRA 

Laciona por ' vat contrato ou Prata da     

    

à hora, Se- dacumentas 
uboras e Ca- E “ção e seguro 
valheirosqn: 

(435) 
Residência: Em LISBOA 

Run Jôgo da Bola, JPM Trav. 8. Jcão da Praça, 98 
MOSCAVIDE Telcf. 28055 

Bd a HERPEGURA 
paras 

Infecções da barba, im pir gens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
iad Ear (519) 

Teletone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, aça-o, porquê 
não perderá o seu tempo, Modelos wriginalíssinos, 408 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pon bal 
(09) Teletorie 2040 PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Encarrega-se de construção, em todos os sistenins, 
de fornos de padanes, forsecendo tôdas as fermupens, 
masseiras, taboleir:s e o restante para padarine, 

Encarvega-se de tirar qualquer planta com prontis 
dão e seriedade, Não temicrido conipetidor. (449) 

Maquinas de costura SINGER dd 
e outras desde 200 à 1.500800 nffanendas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos sis. re- 
vendedores. (100) 

Colçada de Sento Ardré, 74 - LISPOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nosxa e eulres terres, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a leria, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja € casa, cordas puvas e de 
aluguer, mavutes e vestidos, bem assim como ludos os 
acessórios perlencentes à sua arte, : 

Chaniadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 

En preza Industrial de Tintas, Lo: 
Escritório e Fábrica R. da Cescalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUDAI 
Agente no Norte do Pais Guilkerme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — FORTO 

Fsta fébrica produz as melhores e 2s mais beretas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rclos e vesrizks 

tipo-btográficos (163) 
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